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111 - As aulas serão dadas a turmas de 45 a 50 alunos.
IV - Embora as turmas não atinjam o número de alunos estabelecido para,. ,as aulas, o ensino de canto orfeonico sera ministrado com o mesmo,criterio.,., , ,V - A frequencia as aulas e obrigatoria,devendo ser computada para todos

os efeitos legais., ..., "VI - Alem das aulas serao realizadas praticas coletivas, obedecendo a
seguinte distribuição:

I

11

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

"' ,.INSTRUCOES E UNIDADES DIDATICAS DO ENSINO DE CANTO ORFEONICO
" ,NAS ESCOLAS PRE-PRI~UffiIASE PRIruw.illIAS

,.FINALIDADES DO ENSINO DE CANTO ORFEONICO
,.- O ensino de canto orfeonico tem as seguintes finalidades:, ,

a~ - Estimular o habito d,9 perfeito convivio coletivo, aperfeiçoan-
do o senso de apuraçam do bom gosto.

b) - Desenvolver os fatores essenciais da sensibilidade musical,,baseados no ritmo~ no som e na palavra.
,c) - Proporcionar a educação do carater em relação ~ vida social, ,por intermedio da musica viva., -d) - Incutir o sentimento civico, de disciplina, o senso de soli-

dariedade e de responsabilidade no ambiente escolar.
e) Musicalizar todos os escola~es.
f) - Despertar o amor pela música e o interesse pelas realizações

artisticas.
g) - Promover a confraternização entre os escolares.

,. ,- O canto orfeonico, tendo como principal finalidade pedagogica educar... , •..
e disciplinar, nao pode ser adotado como funçao de cara ter festivo,
mas apenas como elem*nto de colaboração nos programas das solenida-, ,des civicas, artisticas e religiosas.

AULAS E PRÁTICAS COLETIVAS PARA O ENSINO PRIr~IO

a) - Grupo
) '.b - Serl.e.

c) - Conjunto
Nas práticas de grupos tomarão parte de 80 a,reunindo-se somente turmas da mesma serie., ,Nas praticas de series
rie reunidas.

,
120 alunos, no maximo,

participarão todas as turmas da mesma sé-

Nas práticas de conjunto terão a seguinte organização:,19 periodo escolar:
a) - um conjunto da 2ª e 3ª s~ries reunidas, na segunda

quinzena de Maio.
b) - dois conjuntos da 4ª e 5ª s~ries reunidas, na segunda

wuinzena de Maio.
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Qualquer outro conjunto que se faça necessário na vida escolar será, .realizado extra-hotarlo.
NOTAS E PROVAS

VII - A cada aluno será dada uma nota resultante da avaliação do seu aprovei-
tamento.

VIII-

IX

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE,2Q periodo escolar:
a) - um conjunto da

de agosto.
b) - dois conjunbo$

zena de agosto.
c) - um conjunto de

zena de novembto.

,2ª e 3ª series reunidas, na segunda quinzena
,da 4ª e 5ª series reunidas, na segunda quin-

, ,todas as series, exceto a lª, na segunda quin-

", , ,A nota mensal sera dada por meio de exercicios orais e praticos r ali-
zados em aulas.,... ,Estes exercicios versarao sobre elemento~ da teoria musical, um trecho

, ••• A •••de obra didatica, hinos e cançoes, de aCQrdo com a orientaçao traçada
pelo Conservat~rio .1~acionalde Canto Orfe~nico.

, À , ,A media resultante do aproveitamento e da f requencia sera valida para
À •••computo final de aprovaçao.

... N"As provas par .!taisseguirao a mesma orientaçao dos exercicios mensais,,tendo porem carater individual e evitando-se problemas de natureza,puramente teor~cos.
As provas finais realizar-se-ão por grupos de quatro

, ,
Nessas provas devera ser verificado o aproveitamento
dicção, atitude e disciplina de conjunto., ,Para os alunos desafinados sera obedecido o criterio de julgamento
traçado pelo Conservat~rio Racional de Canto Orfe~nico.

,alunos no maximo.... ,em afinaçao,ritmo

PARTICULARIDADES NO ENSINO
, .Os alunos que ingressarem na 2ª e 3ª serles sem nenhum conhecimento do

programa oficial de canto orfe~nico, receberão a seguinte orientação:, ,
a) - na 2ª serie sera aplicado o resumo dos principais elemen-

tos da teoria musical e o~ pontos essenciais constankes do programa
orga~izado pelo Conservatorio Nacional de Canto Orfeonico para a lª e
2ª series; ,,, ,

b) - na 3ª serie sera 0gedecido o mesmo criterio com o resumo
dos programas da 1ª,2ª e 3ª series;

c) - na 4ª s~rie prevalece~á identica orientação com o resumo
dos programas da If,2ª,3ª e 4ª series.

, , Nd) - na 5ª seria prevalecera ~dentica orientaçao com o resumo
dos programas da 11,2ª,3ª,4ª e· 5ª series."... ,Os alunos a que se refere o item IX terao cuidados especiais, minis,trando-se-lhes aulas extraordinarias •.
Esses al~os aprenderão por audição os hinos oficiais e, .,
trioticas, caso os elementos tecnicos musicais não lhes
cientes.

...cançoes pa-
sejam sufm-
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MATÉRIA DE ENSINO(PRI~ffiRIO)
, ..., "AX - So poderao ser ~dotadas obras didaticas e musicas orfeinicas aprova-

H ,das pela Comissao Nacional do Livro Didatico.
, NCada estabelecimento de ensino devera preparar hinos e cançoes, de a-

" ..., "cordo com a orientaçao do Conservatorio Nacional de Canto Orfeonico.
PROGRAMAS -

" , .XI - O programa adotado para o ensino de canto orfeonico no curso pre-prl-, ,mario e o seguinte:

29 ponto -

H ,Recreaçao ritimica individual ~ coletiva com brinquedgs,pe-
quenos instrumentos de percussao e caixinhas de papelao pa-
ra despertar o instinto da " Unidade de movimento marcial".
Historietas,e palestras sobre os sons da natureza do Brasil*
canto dos passaros, dos grilos, sapos e outros bichos, efei-
tos de vento nos bambuais, etc., em confronto com a voz
humana.

lQ ponto -

59 pontp

,- Ensaios pedagogicos de
- Aplicação de canções e

oficial.
'N , ~- A~diçoes de discos ou dadio, de musicas selecionadas,de a-
cordo com a mentalidade da classe, observando-se guidado§a-
mente, em c~da aluno, os efeitos causados -pelos varios ge-
nero~ das musicas a~licadas e anotando-se os resultados fi-
siologicos e psicologicos na"ficha de terapeutica escolar~

Plano

H , •••declamaçao ritmarla de cançoes faceis.
" ..•cantigas, de acordo com a publicaçao

32 ponto
49 ponto

,
- Graficos das cantigas
- desenhos e confecções

pela criança;
- elementos àe manossolfa recreativo.
- Lendas, historietas e palestras sobre os sons da natu-

reza do Brasil;
..• "b) - execuçao dos efeitos orfeonicos aplicados aos brinque-

dos de roda.
3a parte:- a) - Declamação r1tmica das canções e cantigas do programa

of'lbcial;
b) - ànt0açãa~1--"'\etm;'ú.niss,ónó,sdas-çãn€Jõese cantigas dç pro-

grama of cial e com acompanhamento de efeitos ritmicos.
_ , "A ,4ª parte:- Audiçao diaria de discos ou dadio, de aC9rdo com o horario,

observando-se os mesmos principios pedagogicos do 59 ponto.

la parte:- a}
b)

de roda; ...dos instrumentos de percussao

c)

2ª parte:- a)

" ,XII - O programa adotado para o ensino de canto orfeonico no curso prima-, ,rio tera as seguintes ,unidades didaticas:
,a) - Elementos graficos
,b) - Elementos ritmicos

,
c) - Elementos melodicos

,.
à) - Elementos harmonicos

, "e) - Pratica orfeonica
f)

, H- Historia e Apreciaçao Musical
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As unidades didaticas ~, ~, Q
A , ,ferenciaapos o exercicio dos

O programa do ensino de canto...riaçao:

e Qdeverão ser aplicadas de pre-
solfejos adotados.

A , ,orfeonico obedecera a seguinte se-
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Ia S~rie:
, ,

Elementos graficos: Graficos das cantigas de roda, c~ve de sol, pauta e
notas.

Elementos r&tmicos: Unidade de movimento, declamação r:Ítmica das cantigas
de roda.

Elementos meI6dico~: Exercicios de entoação dos sons da escala.
"Elementos harmonicos:Intervalos

Pr~tica orfe~nica: Exercícios de respiração ( 3 modalidades), manossol-
fa falado, entoado e ritmado , exercicios de vocaliza-

N ~ Açao, afinaçao orfeonica ( vocalizada e boca fechada),
A •••efeitos orfeonicos, cançoes e cantigas de roda, mar-

chas, a uma e duas vozes.
Hist6ria e Apreciacão-Lendal1J e historietas, audições d e discos ou r~dio.

Musical:
,

2ª Serie
,Elementos graficos: ,Clave de sol, pauta,notas,valores e copias.

, ..• ,Elementos ritmicos: - Unidade de movimento,suas subdivisoes e multiplos,
declamação r:Ítmica do Hino Nacional e Hino à Ban-,
deira e ditados ritmicos.

, ,Elementos melodicos: Primeiros ensaios de solfejo, nomenclatura e graus
da escala.

"Element9s harmpnicos: Irrter-va.l.os ,
, A •••Pratica orfeonic~: - Manossolfa simples a uma e duas vozes, afinaçao or-

fe~nica, exercicios d~ vocalização, exercicios de
•.• Arespiraçao ( 5 modalidades), efeitos orfeonicos, àau-

••• Adaçoes orfeomicas ( falada e cantada), hinos Nacio-
nal e à Bandeira, marchas e canções, especialmente
de autores brasileiros.
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Historia e Apreciação
Musical:

Palestras acce9siveis por meio de his~orietas
sobre os grandes musicos nacionais, audiçoes de dis-
cos ou radio.

,
3a. Serie

" ...Elementos graficos: Copia de melodias faceis e cançoes a serem estudadas,
pausas.

Elementos ritmico~: Compassos simples, declamação rítmica e ditados rítmi-
cos.

Elementos mel~dicos:Solfejos faceis,intervalos (tons e semitons) e ditados
cantados.

,.Elementos harmonicos:Intervalos
, Á ••• ÁPratica Orfeonica: Manossolfa simples a uma e dua2 vozes, afinaçao orfeo-

nica, exercicios de respiraçao,.( 6 modalidades), e-
xercicios de vocalismos simultaneos, hings, Nacional,
Bandeira e Independencia, marchas e cançoes, especial-
mente de autores brasileiros.

, N , •Historia e Apreciaçao Palestras accessiveis sobre os gtandes mUS1COS e al-
Musical: guns instrumentos musicais, audiçoes de discos ou ra-dio.

,Elementos graficos:
,Acid~ntes, ligaduras, linhas suplementares, copias de

cançoes a serem estudadas, sinais de intensidade.
•.. , ,Declamaçao ;itmica, leitura metrica, compassos simples

e ditados ritmicos.
Elementos rítmicos:

, ,El&mentos melodicos: Escala Maior e suas armaduras, intervalos,solfejos,
intensidade, ditados cantados.

ÁElementos harmonicos:Tonalidade, acordes de 3 sons.
, ..Pratica Orfeonica: ~nossolfa simples_e desenvolvido, exerC1ClOS de respira

çao e de vocali~açao a uma e duas vozes, os quatro hi-
nos oficiais, notas longas, systentadas em " crescendo
e dim~nuendoll, marchas e can~oes aos Es,!;adosdo Brasil
ou paises estrangeiros que deem o nome as aeeolas.

, • N . , ,Historla e Apreciaçao Dados simples da Historia da M~aica, conhecimento
Musical: dos instrumentos musicais, audiçoes de discos.

,
5ª' Serie

Elementos gráficos: Claye de fá na 4ª' linha, sinais de abreviatura> repe-
tiçag, liDaCapo" e salto para a coda ou fim, copias de
cançoes e hinos em estudo.

Elementos ritmicos: Compassos compostos, decl~mação ritmica,pon~o de aumen-
to, quialteras, leitura metrica e ditados ritmicos.

, ,Eleme'ntos melodicos :Escalas menores e suas armaduras, intervalos, graus con-
juntos,e disjuntos, solfejos a uma e duas vozes, lei-
tura a primeira vista e ditados cantados.

ÁElementos harmonmcos: Tonalidade, Acordes de 4 sons, meio de conhecer a to-
nalidade de um trecho.

, Á - Á,Pratica orfeonica: Manossolfa desenvolvido a duas e tres vozes e cromatico,
e~ercicios de respiração em ritmos variados, vocaliza-
çoes a duas vozes, os 4 hinos oficiais e o hino da
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Confraternização Americana, marchas e canções de diver-
sos estilos.

Musicalll!

, ,
P~lestras sobr~ a mus1ca e os musicos dg Brasil, his-
torico do Orfeao, noçoes sobre a evoluçao musical,
conhecimento dos instrumentos musicais, audiçoes de
discos.

História e Apreciação
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INSTRUÇÕES E UNIDADES DIDÁTICAS DO ENSINO DE CANTO ORFEÔNTCO
NO CURSO NORMAL

AFINALIDADES DO ENSINO DE CANTO_ORFEONICO
AI - O ensino de canto orfeonico tem as seguintes finalidades:

, ,
a) - Wstimular o habitg do perfeito convivio coletivo, aperfeiçoando

o senso de apuraçao do bom gosto... .. ..b) - Propor9ionar a ~ducaçao do carater em relaçao a ~ida social por
intermedio da musica viva.

,
c) - Incutir o sentimento civico, de diesiplina, o senso de solida-

riedade e de responsabilidade no ambiente escolar.
d) - Despertar o amor pela música e o interesse pelas realizações

artisticas.
e) - Promover a confraternização enthe os escolares:
f) - Manter a interpretação justa dos hinos oficiais entre os esco-

lares.
,- O canto orfelonico, tendo como principal finalidade ped~gogica educar

N , ••e disciplinar, nao pode ser adotado como rmnçao de carater festivo,
mas apenas como elemento de colaboração nos programas das solenidades, ,civicas, artisticas e religiosas.

AULAS E PRÁTICAS COLETIVAS PARA O ENSINO NORMAL
III - As aulas serão dadas a turmas de 45 a 50 alunos.

II

IV -Embora as turmas não atinjam o nÚmero de alunos estabelecido para as
" ,aulas, o ensino de canto orfeonico sera ministradm com o mesmo cri-,terio.

"v - A frequ~nci~ às aulas é obrigatória, devendo ser computada para todos
os eiât~es legais.
, ...., ,VI - Alem das aulas serao realizadas praticas coletivas, obedecendo a se-

guinte distribuição:
a) - G:çupo
b) - SfJl?ie
c) - Conjunto

Nas pr~tmcas de grupos tomarão parte de 80 a 120 alunos, no m~ximp,,
reunindo-se somente turmas da mesma serie.
Nas práticas de s~ries participarão todas as turmas da mesma s~rie
reunidas.
Nas praticas de conjunto terão a seguinte organiz~ção:

,12 periodo escolar:,a) - um conjunto da Ia serie reunida, na segunda quinzena de
Maio. ,b) - dois conjuntos da 2a serie reunida, na segunda quinzena
de Maio.
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ZQ período escolar:
a) - um conjunto da la s~rie reunida, na segunda quinzena

de Agosto. ,b) - dois conjuntos da Za serie reunida, na segunda quinze-
na de Agosto.

c) - um co:nlj:untode todas as s~riee, na segunda quinzena de
Novembro. , ,Qualquer outro conâunt.o que se faça necessario na vida escolar sera, .realizado extra-horar1o.

NOTAS E PROVAS
VII - A cada aluno ser~ dada )Dllanota resultante da avaliação do seu apro-

veitamento.
, "A nota mensal sera dada por meio de e xercicios orais e praticos rea-

. ,lmzados ~m aulas ( prova pedagogica), •..Estes exercicios versar~o sobre elementos do programa oficial, hinos
"'" A..."e cançoes, de acordo com a orientaçao traçada pelo Conservatorio Na-

Acional de Canto Orfeonico.
, A , ,A media resultante do aproveitamento e da frequencia sera valida pa-A _

ra computo final de aprovaçap.- -,VIII - As provas parciais seguirao a mesma orientaçao dos exercicios men-,sais, tendo porem carater individual e evitando-se qualquer probie-, .ma de natureza teor1ca.
As provas finais realizar-se-ão por grupos de quatro alunos no m~Kimo
Nessas provas deverá ser verificado o aprovei t•.••nto em â.:rina~ãot

ritmo, dicçãQ, atitude e disciplina de conjunto., ,Para os alunos desafinados sera obedecido o criterio de julgamento
, Atraçado pelo Conservatorio Nacional de Canto Orfeonico.

MATÉRIA DE ENSINO
, - "A •ao~ poderao ser adotadas obras didaticas e musicas orfeon1cas apro-•.. ,vadas pela Comissao Nacional do Livro Didatico., ...Cada estabelecimento de ensino devera preparar hinos e cançoes, de a-

A ••• '!~ , Acordo com a orientaçao do Conservatorio acional de Canto Orfeonico.
PROGRAMA

x A ,rOlrama adotado para o ensino de canto orfeonico para o curso p.ot-, ,malíobedece o seguinte criterio:
11 ano - preparo para integração
2Q ano - metodol·ogia.

, ...XI - As unidades didaticas sao as seguintes~
lQ ano

I - Recapitulação da mat~ria dada no ensino ginasial
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AConhecimento do programa oficial do ensino de canto orfeonicoao , ,
nas escolas/pre-primariai ao ginaadal.,Metodos e processos para ap~tcar certos pontos elementares do

Aensino de canto orfeonico em classe, sem prejuizo do ensino da
" ,materia obrigatoria de cultura geral nem do horario escolar.

Como fazer os alunos cantarem os quatro hinos oficiais ( aula
individual)

IV Como ensinar uma canção facil, por audição, aos alunos que pos-
suirem capacidade musical.

V Como aplicar o manossolfa para efeito de disciplina na classe.

II

IIl;
IV

v

VI

V~J
VIII

I

II

III

AExperiencias para encmntrar o minimo d~ capacidade musical.
( individual e coletiva)

- Recapitulação dos quatro hinos oficiais•...Recapitulaçao dos p03tos essenciais das finalidades do ensino
A Ade canto orfeonico e da disciplina orfeonica.,- Exercicios de Manossolfa simples e desenvolvido, ~at*ode~enuol-

. _ A ,
p~~nteoe,conservaçao da vonciencia do som e do ritmo.,- Exercicios sobre melodias faceis reproduzidas por meio do ma-
nossolfa~ e realizados pelos alunos.

, . A- Leitura a primeira vista de solfejos orfeonicos
... "" ,- Aplicaçap de cançoes escolares desde o nivel pre-primario ate,o secundario, a uma e duas vozes.

2Si Ano

Nota - Oí pontoi nQ 3~-àe-2~-aRe,não compreende propriamente o ensi-
A ,no de canto orfeonico, porem a maneira de fazer os alunos entoa-, .rem corretamente os hinos of1ciais.
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I/'rr ESTADO DO AMAZONAS

q,FPARTAMENTO .DE EDUCAÇÃO E
.'S.p.s.3/N.~/t/I. M.mõius, 22 de

Sr Q Di r e t or :

161-C de 29/4/49, pelo qu.l Vossa Senhori~ remeteu sugestões para os /
program.s mínimos de "C~nto orfe5nico" e "Leitur. e Linguagem Or.l e /
Escritas", os qu~is constituirio excelentes fon,tes para. Comissio en
c••r reqad a d a r er orma do programa e s t.adua t ,

Infelizmente o ofício 57-C de 20/2/48 a que Vossa
Senhoria se reporta n20 é correspondência conhecida por êste Dep.rta-
mento, segundo verifiquei, razio por que solicito a Vossa Senhoria a /
remessa via .~re. das sugestões encaminh.das por aquele oficio que na-

1''/ ,

turalmente foi extr~vi.do.

Muito .gr~dc~o a valiosa contriouiç?o de Vossa Se-
nhori_ que muito tem concorrido p~r_ ••melhori; do panorama nacional /
de ensino.

Reitero a Vossa Senhoria os protestos de justo apr~
ço e fund;ment~da consideraçãoo

'1)1)~/kÂ •••• ~f..{~.~.:
G i o nn i Fi g (ju o10 • /"

Dir~tor Ger.l .

Ao Senhor Doutor Murllo Br2ga,
Mui Digno Diretor do Ie N. :Q Po
RIO DE JANEIRO
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GOV~RNO DO ESTADO DO PARÁ

Í1mo. Sr.
n-, Mnrl10 Brnge
Diretor do Im~t1 t ut o Nao1omll do

M.ini~terio dn ISdllCl'ÇÕO e ~Eltido '

DEPARTAMENTO DO SERVICO PÚBLICO

DE.P.ARTAMEDTO DE EDUCr.ÇZO Ê CULTURA _.._..,.--- .• ~ i;kJ .
t BE~I eEP. u.ó/949
'INSTITUTO NACÍONAL

DE .
ESTUoos PEOAGOGICOS

~ 23 JUN1949 *
""OTOCOLO

N·._:~j..§__tº_ --'1!L
E~tno~ PCd~gogicos

M

1'onho II ~!'ltir::r çao de icus r o rr:cebimc:nto do

oficio no161-c, dO 29 do aor11 dl~imo,am que V~FF8 Icnhor1e ~c

dignou onoflminbl'l" r G to Dop[~rt(mrnto v{rio~ exnmp Lnrc s do~ os

t ud os ollll:)orodoe ptilr ôs~o Institl1.to r e re t ívoe (!O~ progulffi"F de

"Lcitu'fl' c t.1nguflgam Or(ll a Efcrittl'~ (l "Onnt o Orf(;ônico ",

Muito ng!'lldeço n ''1 OS} n s e nho r í a o obs e qm o da

l'emessn da;; c í cuo cs estudos, que serttO obJotO oa moruo r (lCOlhide

por porte dOS~B Diretorit Gorol •

.tlprovoito LJ oportunidade ~nr8 renovo! fl V.S. os

pr ot os t os do Jàinhn olev dr astimn a di~t1nt6 eonsid6r(lçÊÍo.

Di r (3t o r Go r (l1



I l
J

v

/: //

A
~

N.Q674

Senhor J.)iretor

.São_J.•q!.~,J...~m 7 de junho
I M. E. Sd.e 1 9' 9.

)

1 N S T I TU TO NA cí o N A L
DE

ESTUooq PEOAGOGICOS

~ 14 JUN1949 {+

I No.:' __: __1_~~~:~_LJ~.......-----.,...---I---~

Esta Secretaria acusa e agradece o recebimento dos
exemplares de sugestões para os programas de IILeitura e Linguagem /
Oral e Escrita" e de 11 Canto Orfeônico".

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Excia •
meus protestos de estima e elevada consideração.

~~~~Dr. Cesario Veras, Direto
Geral do D.E.S., resp. pelo e~.
da S~cretaria de Educaçao e Sau
de Publica.

A Sua Excelencia o Senhor Murilo Braga
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Rio de Janeiro.
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ESTADO DE SERGIPE.

DEPÀRT AMENTO DE EDUCACÃO

SERViÇO TÉCNICO PEDAGÓGICO

em 14 de Junho de 1949.

Do Diretor Geral do Departamento de Educação do Estado de Sergipe
Ao Diretor Geral do Instituto Nacional de Estudos Pedagógioos.

Senhor Diretor,
.,.

Acusamos e agradecemos o seu~or{cio nQ 16l-C de 29
de Abril de 1 949, o qual veio acompanhado de sugestões,elaboradas

A Apor esse Instituto, para o ensino de Canto Orfeopiéo no curso pr!
mário.
2. Êste Departamento,levando em consideração a maneira
sábia e cuidadosa com que o I.N.E.P. vem elaborando estas sagestões,
espera receber,no rutur~ novas sugestões que muito contribuirão pa-
ra o levantamento do nível pedagógico das nossas escolas primárias.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V.S.
protestos de estima e consideração.

Fernando Barreto Nunes,
ASSISTENTE :00 DlRETOR-




